
O Brasil tem a menor taxa de desemprego desde a 
série iniciada em 2003 pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). O índice de 
5,4% em 2013 vale para seis regiões metropolita-

nas (Belo Horizonte, Porto Alegre, Recife, Rio de Janeiro, 
Salvador e São Paulo). Na comparação com 2003, quando 
a taxa foi estimada em 12,4%, a redução no número de 
desempregados no país foi de 7 pontos percentuais. Con-
siderados somente os empregos formais, foram criados 
mais,de 20 milhões de postos de trabalho. 

O rendimento médio real dos trabalhadores também su-
biu. Foi estimado em R$ 1.929,03, crescimento de 1,8%. 
Também na comparação com 2003, o poder de compra 
aumentou 29,6%. 

A dívida pública (líquida), que era de 60,4% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) nacional em 2002, chegou à 
casa dos 35% em 2013, possibilitando a liberação de mais 
recursos do governo federal para investimentos na infraes-
trutura nacional.

Afinal, números como esses apontam que a economia 
brasileira vai bem? Ou as previsões alarmistas divulgadas 
pela maioria dos noticiários econômicos é que estão certas? 
Em ano de eleição – em outubro de 2014 o país volta às 
urnas para eleger presidente da República, governadores, 
senadores, deputados federais e estaduais – fica cada vez 
mais difícil avaliar essas informações.

Para Antonio Correa de Lacerda, professor doutor de 
Economia Política da PUC-SP, há exagero no pessimismo 
que só se explica por ser um ano eleitoral. “Existe uma re-
alidade de baixo crescimento no país, 2% ao ano é pouco. 
Mas, por outro lado, há a consolidação de um processo dis-
tributivo da renda, fruto das políticas sociais do governo.”

A elevação da renda dos trabalhadores e a taxa de baixo 
desemprego indicam um cenário positivo para 2014 tam-
bém na avalição do professor de Economia da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro João Sicsú. “É a continuação 
de uma política que vem se repetindo ano a ano.” E o 
mesmo se dá para a inflação. “Temos uma inflação sob 
controle e moderada. São dez anos consecutivos (de 2004 
a 2013) dentro da meta estabelecida pelo Conselho Mone-
tário Nacional e isso deve se repetir para 2014.”

Potencial – Outros dados apontam que o Brasil tem 
potencial para crescer. A inclusão de mais de 25 milhões 
de pessoas que saíram da situação de pobreza (entre 2002 
e 2012) fez aumentar a demanda por uma série de servi-
ços. Só o tráfego aéreo nacional cresceu 182,5%: em 2002 
eram transportados 35,9 milhões de passageiros que che-
garam a 101,4 milhões em 2012. O tráfego nas rodovias 
também aumentou, de 56,5 milhões de veículos em 2002 
para 105,5 milhões dez anos depois – 86,6% a mais.

“Para fazer frente a todas essas novas necessidades cria-

das pela geração de empregos e pela inclusão social é pre-
ciso construir aeroportos, portos, estradas – como já vem 
acontecendo – que vão gerar outros milhares de postos de 
trabalho”, opina a presidenta do Sindicato, Juvandia Mo-
reira. “Ou seja, o Brasil ainda tem uma grande trajetória 
de crescimento pela frente. Mas o governo precisa adotar 
algumas medidas, como voltar a reduzir juros de forma a 
estabelecer condições para que aumentem os investimen-
tos em infraestrutura e em saúde e educação. E também 
fazer a reforma tributária, taxando as grandes fortunas, 
os dividendos, para aumentar o volume de recursos para 
esses setores.”

De acordo com Sicsú, “o Brasil precisa entender que 
inflação não se combate só com taxa de juro”. “É um ins-
trumento importante, mas está excessivo. O país tem de 
destravar gargalos para que o investimento público ganhe 
mais importância.” O economista cobra uma política fis-
cal (gastos do governo e tributação) mais ousada. “Tem de 
olhar para as necessidades da sociedade, como as melho-
rias no transporte público necessárias às grandes metrópo-
les”, afirma, destacando que o aumento dos investimentos 
públicos amplia a confiança elevando também os investi-
mentos privados.

O professor Antonio Lacerda concorda. “Assim vamos 
ganhar mais competitividade para a economia ter um cres-
cimento sustentável.” 
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Esclareça dúvidas sobre ações
Banco do Brasil

ao leitor

Os balanços anuais de duas 
das maiores instituições fi-
nanceiras privadas que ope-
ram no país, o Bradesco e o 
Santander, revelam que os 
bancos têm seguido a mesma 
receita para manter seus lu-
cros elevados: fecham agên-
cias e Postos de Atendimento 
Bancários e exterminam mi-
lhares de empregos.

O lucro do Bradesco au-
mentou 5,9% em relação ao 
mesmo período de 2012, al-
cançando R$ 12,202 bilhões. 
No entanto, em apenas 12 
meses, extinguiu 1.877 pos-
tos de trabalho.

O Santander, que atingiu a 
cifra dos R$ 5,744 bilhões de 
lucro líquido no Brasil, cortou 
4.371 empregos – 957 apenas 
no último trimestre de 2013. 
Mesmo com essa brutal redu-
ção de empregados, sua base 
de clientes chegou a 29,5 mi-
lhões, o que representa cres-
cimento de 2,2 milhões em 12 
meses. 

A redução no quadro de 
funcionários reflete-se em 
clientes insatisfeitos, piora das 
condições de trabalho e, por 
consequência, bancários so-
brecarregados, pressionados a 
cumprir metas abusivas. Situa-
ção que leva muitos a se afas-
tar por conta de adoecimento 
físico e mental.

O Sindicato critica dura-
mente essa prática e reivindica 
mudança nessa política, com 
os bancos cessando as demis-
sões e passando a valorizar 
seus trabalhadores.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Lucro 
e demissões

www.spbancarios.com.br
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O Sindicato vem recebendo uma série de dúvi-
das de bancários desde que divulgou resultado de 
decisão judicial movida pela entidade referente ao 
pagamento de horas extras aos assistentes B em 
Unidades de Apoio do Centro de Suporte Ope-
racional (CSO). A 4ª Vara do Trabalho de São 
Paulo extinguiu o processo no dia 10 de janeiro. 
A entidade recorre à segunda instância.

Muitas dessas dúvidas vieram de bancários de 
departamentos e agências ainda não contempladas 
nas ações. O Sindicato orienta a esses funcioná-
rios para que entrem em contato com a entidade. 

Uma reunião será agendada e nessa oportunidade 
o departamento jurídico avaliará a viabilidade de 
ingresso de uma ação coletiva.

Outra questão recorrente é quanto a ação refe-
rente ao pagamento de horas extras movida contra 
a Nossa Caixa. O processo está em andamento. 
Na presente fase, o Sindicato deve se manifestar 
sobre laudo apresentado pelo perito judicial.

Os bancários que tiverem dúvidas podem envia
-las ao Sindicato pelo site@spbancarios.com.br. 

Leia mais: www.spbancarios.com.br/Noticias.as-
px?id=6900  

Há pelo menos um mês, o 
Sindicato e a Apcef encaminham 
demandas à Gilog, departamento 
responsável por cuidar da infra-
estrutura na Caixa Federal, co-
brando melhorias nas condições 
de trabalho de uma agência em 
São Miguel Paulista, zona leste 
da capital.

Sem conseguir retorno positi-
vo, o Sindicato atrasou a abertu-
ra da unidade na quinta-feira 30. 
“Falta ergonomia dos mobiliá-
rios, ar-condicionado, o elevador 

não funciona”, ressalta o dirigen-
te sindical Dionísio Reis, expli-
cando que enquanto a abertura 
de novos estabelecimentos cres-
ceu 24,3% de 2012 até 2013, a 
estrutura dos departamentos que 
cuidam desse tipo de demanda 
não aumentou.

O dirigente sindical explica que 
questões sobre condições de traba-
lho continuam em debate no fó-
rum paritário – conquista da Cam-
panha 2013 – que se reúne pela 
quarta vez no próximo dia 13. 

Este ano tem eleição no Sindi-
cato. E no próximo dia 11 tem 
assembleia para eleger a comissão 
que conduzirá todo o processo 
eleitoral – veja edital na coluna 
da página 3. A entidade, uma 
das maiores da América Latina e 
do mundo, completa 91 anos de 
existência em abril.

Em maio de 2013 os sindica-
lizados aprovaram alteração es-
tatutária que estabeleceu a ante-
cipação do processo eleitoral da 

entidade. Uma das razões para a 
mudança foi o fato de a eleição 
do Sindicato, que normalmente 
ocorre em junho, coincidir com 
a Copa do Mundo da Fifa, que 
este ano será no Brasil.

“A história do nosso Sindicato 
foi construída com muita luta e 
participação direta de várias gera-
ções de trabalhadores que soube-
ram valorizar e fortalecer a enti-
dade. Essa força passa, necessaria-
mente, pelo respeito ao processo 

democrático”, afirma a presidenta 
do Sindicato, Juvandia Moreira.

A presidenta explica ainda 
que, a cada processo eleitoral, a 
entidade sai fortalecida. “E isso 
deve se repetir agora, a partir 
da assembleia que elegerá os in-
tegrantes da comissão eleitoral”, 
ressalta Juvandia, convocando os 
sindicalizados a participar.

credenciamento – A assem-
bleia ocorre a partir das 19h, 

na Quadra (Rua Tabatinguera, 
192, Sé). Somente sócios podem 
participar e é necessário se cre-
denciar no local. Para isso, o tra-
balhador deve ter em mãos do-
cumento de identificação (com 
foto) e carteirinha do Sindicato 
ou holerite. 

assembleia elege comissão eleitoral
Sindicalizados definem, no dia 11, bancários responsáveis pelo processo 
que escolherá diretoria da entidade para o triênio 2014/2017

sindicato

está difícil trabalhar nas agências
Banco ampliou rede, mas empregados estão 
sofrendo com aumento da sobrecarga de trabalho 

caixa federal

desenvolve sP

Passados mais de três meses 
da assinatura da Convenção 
Coletiva de Trabalho e somen-
te após cobrança do Sindicato, 
o Desenvolve SP creditou aos 
estagiários, nesta segunda, o va-
lor correto das verbas salariais. 
O banco, controlado pelo go-
verno do estado de São Paulo, 
pagava apenas um salário míni-
mo e não o piso da categoria.

Leia: www.spbancarios.com.
br/Noticias.aspx?id=6895. 

Resolvido!

 A história do nosso 
Sindicato foi construída 
com a luta de várias 
gerações 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

 u Dionísio: “Banco tem de melhorar condições de trabalho”
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Os bancários do Centro Admi-
nistrativo Tatuapé (CAT) querem 
segurança. Com o aumento do nú-
mero de assaltos na região da con-
centração do Itaú, que conta com 
cerca de 6 mil funcionários entre 

terceirizados e bancários, o Sindica-
to reforça a reivindicação ao banco.

“É necessária a modernização das 
câmeras de segurança, melhorias na 
iluminação e o ideal é que o banco 
invista em vigilância externa com 

seguranças de moto para trabalha-
rem preventivamente na região do 
centro administrativo, evitando 
assaltos aos bancários que saem do 
prédio”, destaca o dirigente sindical  
Sergio Lopes, o Serginho.

As medidas são urgentes: na se-
mana de 27 a 31 de janeiro foram 
registradas quatro ocorrências con-
tra funcionários do CAT. “São fur-
tos de veículos, assaltos, inclusive à 
mão armada, em frente à portaria 
principal. O funcionário do Itaú 
quer exercer suas atividades com 
tranquilidade”, ressalta Serginho.

Em outros centros administra-
tivos os empregados contam com 
vigilância externa. “No CAT tra-
balham funcionários da central de 
atendimento, do câmbio. Mas a 
diretoria não fica lá. Será por isso a 
falta de segurança?”, questiona. 

não é de hoje – Em abril de 
2013, após inúmeros casos de vio-
lência na região, o Itaú sugeriu que 
o Sindicato cobrasse segurança da 
polícia militar e um ofício foi en-
tregue, em setembro, solicitando 
medidas de prevenção. Também 
foi cobrado do banco mais inves-
timento em segurança. 

O lucro do Bradesco aumen-
tou 5,9% em relação ao mesmo 
período de 2012, alcançando  
R$ 12,202 bilhões. A compara-
ção é referente ao lucro líquido 
ajustado e aponta rentabilidade 
de 18% sobre o patrimônio lí-
quido médio ajustado do banco. 
Mesmo com o crescimento, fo-
ram fechadas 12 agências e 195 
Postos de Atendimento Bancá-
rios (PABs) desde 2012.

Para a presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira, o rendimento 
da empresa deveria andar junto 
às contratações. “O banco lucra 
mais, mas emprega menos. Além 
disso, precariza o atendimento 
aos clientes e sacrifica os bancá-
rios, que estão sobrecarregados. 
Foram 529 postos de trabalho fe-
chados somente nos últimos três 
meses de 2013”, ressalta.

O Bradesco diminuiu o núme-

ro de bancários em 1.877 traba-
lhadores em apenas 12 meses.

Pelo balanço divulgado quinta 
30, em dezembro de 2013 havia 
4.674 agências e 3.586 PABs. 
O número de correspondentes 
bancários aumentou: são 3.808 
a mais do que em dezembro de 
2012, chegando a 46.851 ao fi-
nal de 2013. 

Banco ganha clientes, demite e fecha unidades
santander 
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Apesar de milhões de clientes terem sido acrescentados à sua car-
teira, o Santander fechou milhares de postos de trabalho e quase uma 
centena de agências em 2013.

De acordo com números do balanço anual, o banco reduziu 4.371 
empregos, fechou 94 agências, 128 postos de atendimento e desati-
vou 835 caixas eletrônicos. Apesar disso, a base de clientes chegou a 
29,5 milhões, crescimento de 2,2 milhões em 12 meses.

Para a diretora executiva do Sindicato Rita Berlofa, os dados mos-
tram que o banco mantém seus altos lucros com demissões e redução 
de custos, “fatores que, juntos, se refletem em clientes insatisfeitos e 

bancários doentes, já que as metas abusivas e a pressão absurda para 
seu cumprimento são as maiores causadoras de afastamentos por 
adoecimento mental na categoria”.

O lucro do banco foi de R$ 5,744 bilhões, 9,7% menor que o de 2012. 
A redução é associada, em grande parte, à pequena expansão do crédito.

Para Rita Berlofa “embora a inadimplência tenha diminuído, o 
que vimos foi atuação conservadora do Santander, que não ajuda 
a economia brasileira, que se movimenta com crédito, consumo, 
renda e produção”.

Leia mais: www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=6886 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=6876

Bancários do cat querem segurança
Sindicato cobra iluminação, modernização de 
câmeras e rondas para tranquilizar funcionários

itaú 

lucro cresce, mas empregos caem
Em apenas três meses banco extinguiu 529 vagas de trabalho enquanto 
bancários reclamam de acúmulo de tarefas e cobram valorização 

Bradesco

Mais

eleição BanesPrev 

Participantes e assistidos pelo 
Banesprev elegem seus repre-
sentantes até 15 de fevereiro. O 
Sindicato apoia a chapa Banes-
prev Somos Nós, composta por 
Walter Oliveira para a Diretoria 
Financeira e Shisuka Sameshi-
ma   para a Diretoria Adminis-
trativa. Para o Comitê de inves-
timentos, o eleitor deve votar 
em dois nomes: Márcia Cam-
pos e Ana Stela Alves de lima. 

ciPa ProduBan
Os cerca de 
500 funcio-
nários do 
Santander 
Casa 3 - Pro-
duban vão 
eleger seus 

representantes da Cipa (Co-
missão interna de Prevenção 
de Acidentes) nesta quinta-
feira 6. O Sindicato recomen-
da o voto em Reginaldo de 
Oliveira Silva, analista de su-
porte pleno na Superinten-
dência de Redes Financeiras.

asseMBleia Mercantil
Trabalhadores do Mercantil 
do Brasil que tiveram perdas 
na poupança devido ao Pla-
no Bresser, de 1987, fazem 
assembleia na quarta 5 para 
decidir sobre as condições de 
pagamento relativas a ação 
vencida pelo Sindicato. A par-
tir das 18h, no Auditório Ama-
relo (Rua São Bento, 413). 

edital de convocação de 
asseMBleia Geral ordinÁria
O SiNDiCATO DOS EMPREGADOS EM ES-
TABElECiMENTOS BANCÁRiOS DE SÃO 
PAUlO, por sua presidenta abaixo-assi-
nado, convoca nos termos do estatuto 
da entidade, os associados dos municí-
pios de São Paulo, Osasco, Barueri, Ca-
rapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu, 
Embu-Guaçu, itapecerica da Serra, itape-
vi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom 
Jesus, São lourenço da Serra, Santana 
do Parnaíba, Taboão da Serra e Vargem 
Grande Paulista, para Assembleia Geral 
Ordinária, a realizar-se no Centro Sindi-
cal, na Rua Tabatinguera, nº 192, na cida-
de de São Paulo, no dia 11 de fevereiro 
de 2014, com início às 19h em primeira 
convocação e às 19h30 em segunda 
convocação, para deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia:
Eleição da Comissão Eleitoral que coor-
denará e conduzirá as eleições dos mem-
bros dos órgãos do sistema diretivo do 
sindicato.

São Paulo, 4 de fevereiro de 2014 
Juvandia Moreira leite 

Presidenta

reunião no dia 11 

auxílio-educação

O Sindicato convida os 
funcionários do Bradesco para 
reunião sobre proposta para 
que os possam contar com 
convênio médico na aposenta-
doria e incluir seus pais num 
plano de saúde. O encontro 
ocorre no dia 11, às 18h, no 
Auditório Verde da Quadra 
(Rua Tabatinguera, 192, Sé). 
Leia mais: www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=6892.

O prazo para inscrição foi 
prorrogado até dia 14. São 
cinco mil bolsas de estudo no 
valor de R$ 320 ao mês, mil 
delas reservadas para pessoas 
com deficiência. Em 2013, o 
Sindicato conquistou a exten-
são do auxílio para a segunda 
graduação e pós. Inscrições no 
Portal RH do banco. 

 u O dirigente sindical Serginho em frente ao CAT durante a greve em 2013
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Bancários de todo o país receberão a 
partir de 17 de março o questionário do 
II Censo da Diversidade no setor finan-
ceiro. Para chegar às questões que devem 
ser respondidas por funcionários de ban-
cos públicos e privados, um grupo de 
trabalho bipartite, com participação do 
movimento sindical e federação dos ban-
cos (Fenaban), reuniu-se diversas vezes.

A quarta reunião ocorreu no dia 29, com 
representantes do Sindicato, Confedera-
ção dos Trabalhadores do Ramo Finan-
ceiro (Contraf-CUT), Departamento In-
tersindical de Estatística e Estudos Socio-
econômicos (Dieese), Centro de Estudos 
das Relações de Trabalho e Desigualdades 
(Ceert) e Fenaban. “Além de elaborar as 
questões que farão parte do segundo censo 
da categoria para a elaboração da nova edi-
ção do Mapa da Diversidade, interferimos 
com ideias para a campanha de divulgação 

do Mapa, além do cro-
nograma das atividades 
sobre o tema”, ressalta 
a diretora executiva do 
Sindicato Neiva Maria 
Ribeiro, que participa 
do grupo.

A principal con-
quista do movimento 
sindical é a inclusão 
de perguntas sobre 
orientação sexual e identidade de gê-
nero. “Queremos saber se os bancários 
estão usufruindo da isonomia de direito 
dos homoafetivos garantida em campa-
nha da categoria, e, se não estão, preci-
samos saber os motivos e como garanti-
remos que esses trabalhadores façam uso 
da conquista sem sofrer discriminação. 
Por isso é importante que todos res-
pondam às questões, pois, a partir dos 

resultados, cobraremos políticas sociais 
dentro das instituições financeiras para 
garantir igualdade de oportunidade”, 
ressalta Neiva.

A apresentação oficial do cronograma 
do censo do Mapa da Diversidade ao 
movimento sindical está prevista para 
21 de fevereiro. O grupo de trabalho so-
bre o Mapa da Diversidade é conquista 
da Campanha Nacional 2013 e faz parte 
da convenção coletiva. 

censo da diversidade vai começar!
Sindicato orienta bancários a responderem 
questões para colaborar na luta por 
igualdade de oportunidades na categoria

iGualdade

O vale-cultura é um cartão magnético 
pré-pago com crédito de R$ 50 por mês 
para o trabalhador gastar em bens culturais 
como livros (inclusive didáticos), ingressos 
de cinema, teatro, shows, cursos e instru-
mentos musicais. 

Conquista dos trabalhadores na Campa-
nha 2013, os bancos participam do progra-
ma do governo federal. “É uma vitória da 
categoria e vale a pena aderir. Quem não 
quer gastar todo mês, pode guardar o di-
nheiro mensalmente no cartão e gastar em 
um show mais caro ou um curso”, sugere a 
presidenta do Sindicato, Juvandia Moreira.

Todo funcionário com carteira assina-
da que ganha até cinco salários mínimos 
(até R$ 3.620) tem direito. Quem não 
fez o pedido ainda pode aderir a qualquer 
momento. Basta procurar o RH do ban-
co e perguntar como é feita a adesão. O 
desconto na remuneração varia de R$ 1 
a R$ 5. Ou seja, no mínimo, o bancário 
que aderir recebe R$ 45 todo mês. 

Vale lembrar: mesmo quem está na 
faculdade, e usufrui dos descontos pro-
porcionados pela carteirinha de estu-
dante, poderá utilizar os valores do vale-
cultura, economizando ainda mais. 

saiba como garantir seu direito
Créditos de R$ 50 podem ser 
acumulados para compra 
de ingressos e cursos

vale-cultura

M
a

rc
io

carnaval 2014
Fevereiro chegou e 
muitos bancários já 
garantiram sua fan-
tasia para desfilar 
no grupo especial 
de escolas de samba 
de São Paulo. A par-
ceria entre Sindicato 
e Tom Maior propor-
ciona o traje por R$ 
160. O desconto é 
válido também pa-
ra dependentes dos 
sócios. A agremia-

ção presta homenagem a Foz do iguaçu e é a 
última escola a entrar no Sambódromo no dia 
28. informações pelo 3188-5200, no Cultural.

teMPorada esPortiva
Está aberta a temporada esportiva do Sin-
dicato! A 6ª Copa de Society começa na se-
gunda quinzena de fevereiro. Já o 14º Torneio 
de Truco em Duplas será no dia 8 de março. 
Para os amantes da pescaria, a 13ª edição do 
Torneio de Pesca individual será em 15 de 
março e as vagas para um tanque já foram 
preenchidas. informações sobre todos os 
campeonatos pelo 3188-5338 ou edsonpiva@
spbancarios.com.br.

faculdade eM 2014
Bancários sindicalizados ganham 15% de des-
conto para cursar graduação na Claretiano 
Faculdade. O curso de Pedagogia dura qua-
tro anos e o de Teologia tem duração de três 
anos. A instituição de ensino fica na Rua Mar-
tim Francisco, 604, Santa Cecília. informações 
www.claretianosp.com.br ou 3823-5961.

cineMa coM desconto
Sócios e dependentes pagam o preço único 
de R$ 13,40, valor reajustado na segunda 3, 
para ver filmes na rede Cinemark. Não há res-
trições quanto a horário ou dias da semana, 
mas é possível comprar apenas seis ingressos 
por vez, que devem ser trocados na bilheteria 
da sala escolhida (não é aceito no iguatemi, 
Bradesco Prime e as salas 3D e XD). Os vales 
estão à venda na Central de Atendimento Pes-
soal (Rua São Bento, 413). O pagamento deve 
ser feito à vista, em dinheiro ou cheque do 
próprio sindicalizado.

centro de forMação
No site do Sindicato o bancário confere uma ta-
bela de todos os cursos com inscrições abertas 
no Centro de Formação Profissional. Entre as 
opções, Crédito e Cobrança, CPA-20 e Gestão 
de Crédito PJ começam no dia 17. Saiba mais 
pelo 3188-5200 e no www.spbancarios.com.br.
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 u Neiva representa o Sindicato no debate com banqueiros


